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Abstract

Introduction:  Difficulties  or  limitations  in producing  high-pitched  sounds  while  singing  may

be due  to  the  vocal  technique  used  or organic  factor.  The  observation  of  such  difficulty  or

limitation  by  singing  teachers  is  one  of  the  main  reasons  affected  individuals  are referred  to

otolaryngologists.

Objective: To  evaluate  the  laryngostroboscopic  and  electromyographic  changes  in the  cricothy-

roid muscles  of singers  with  difficulties  or  limitations  producing  high-pitched  sounds.

Methods:  This  is a cross-sectional  study.  Ten  singers  with  difficulty  producing  high-pitched

sounds underwent  voice,  laryngostroboscopic,  and  electromyographic  evaluations.

Results: None  of  the  evaluated  singers  presented  signs  of  impairment  of  the  superior  laryngeal

nerve on  laryngostroboscopy.  The  electromyographic  findings  for  the  cricothyroid  muscle  were

normal for  all singers.  Six  singers  presented  vocal  fold  lesions,  seven  had  signs  suggestive  of

laryngopharyngeal  reflux,  and  two  presented  vascular  changes.
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Conclusion:  No signs  suggestive  of  superior  laryngeal  nerve  paresis  or  paralysis  were  observed  on

laryngostroboscopy  and  electromyography  of  the  cricothyroid  muscle  in  singers  with  difficulties

or limitations  producing  high-pitched  sounds.  The  presence  of  vocal  fold  lesions  should  be

investigated in  this population.

©  2019  Associação  Brasileira  de Otorrinolaringologia  e Cirurgia  Cérvico-Facial.  Published

by Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an  open  access  article  under  the  CC  BY  license  (http://

creativecommons.org/licenses/by/4.0/).
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Dificuldade  na  produção de  sons  agudos  no  canto:  correlações  com  a

laringoestroboscopia  e  achados  eletromiográficos

Resumo

Introdução:  Dificuldades  ou  limitações  na  produção de sons  agudos  durante  o canto  podem  ser

decorrentes  da  técnica  vocal  utilizada  ou  de fatores  orgânicos.  A observação dessa  dificuldade

ou limitação  pelos  professores  de canto  é uma  das principais  razões  pelas  quais  os indivíduos

afetados  são  encaminhados  aos  otorrinolaringologistas.

Objetivo:  Avaliar  as  alterações  laringoestroboscópicas  e  eletromiográficas  no  músculo  cricoti-

reóideo de  cantores  com  dificuldades  ou limitações  na  produção  de  sons  agudos.

Método: Estudo  de coorte  transversal.  Dez  cantores  com  dificuldade  de produzir  sons  agudos

foram submetidos  a  avaliações  de  voz,  laringoestroboscópicas  e eletromiográficas.

Resultados:  Nenhum  dos  cantores  avaliados  apresentou  sinais  de comprometimento  do  nervo

laríngeo superior  na  laringoestroboscopia.  Os  achados  eletromiográficos  para  o  músculo  crico-

tireóideo  foram  normais  para  todos  os  cantores.  Seis  cantores  apresentaram  lesões  nas pregas

vocais, sete  apresentaram  sinais  sugestivos  de refluxo  laringofaríngeo  e  dois  apresentaram

alterações vasculares.

Conclusão:  Não  foram  observados  sinais  sugestivos  de paresia  ou paralisia  do nervo  laríngeo

superior na  laringoestroboscopia  e eletromiografia  do  músculo  cricotireóideo  em  cantores  com

dificuldades  ou limitações  na  produção de sons  agudos.  A  presença de  lesões  nas  pregas  vocais

deve ser  investigada  nessa  população.

©  2019  Associação  Brasileira  de Otorrinolaringologia  e Cirurgia  Cérvico-Facial.  Publicado

por Elsevier  Editora  Ltda.  Este é  um  artigo  Open  Access  sob  uma  licença CC  BY  (http://

creativecommons.org/licenses/by/4.0/).

Introdução

Dificuldades  ou  limitações na produção  de  sons  agudos
durante  o canto  podem  ser  decorrentes  da  técnica  vocal
usada;  entretanto,  alterações orgânicas  podem  ser um  fator
contribuinte  ou  causador.1 A observação  dessa  dificuldade
ou  limitação pelos  professores  de  canto  é  uma  das principais
razões  pelas  quais  os  indivíduos  afetados  são  encaminhados
aos  otorrinolaringologistas.

Estudos  prévios  demonstraram  paresia  do nervo  larín-
geo  superior  (NLS)  em  estudantes  de  canto  que  afetava  o
funcionamento  adequado  do músculo  cricotireóideo  (CT)  e
resultava  em  dificuldade  para  cantar.1,2 Paresia  ou  paralisia
do  NLS  pode  levar  a diminuição  no  pitch  e  desempe-
nho  vocal  prejudicado,  especialmente  nos  sons  agudos.1

O  diagnóstico  é  ‘‘difícil’’1 e  ‘‘desafiador’’;3,4 consequen-
temente,  essa  condição é  frequentemente  negligenciada5

ou  diagnosticada  erroneamente  como  disfonia  funcional.6

As  alterações  de  voz  resultantes  podem  ser graves
em  profisssionais  que  usam  a voz,  particularmente  em
cantores.4,6

O comprometimento  do complexo  NLS/CT  pode  ser  ana-
lisado  por  avaliação  vocal, avaliação  laringoestroboscópica
do movimento  laríngeo  e  eletromiografia.

Em  termos  de avaliação  vocal,  os parâmetros  perceptivo-
-auditivos  e  aerodinâmicos  e  as  consequências  acústicas  das
lesões  do NLS ainda  não foram  determinados  com  precisão.4

Eckley  et al.2 observaram  que  o alcance  vocal  e  a  tessitura
são  parâmetros  úteis  para  analisar  os  efeitos  da  paralisia  ou
paresia  do  NLS  na voz.  Além  das  limitações  na produção  de
sons  agudos,  Dursun  et  al.,  em  um  estudo  com  uma  coorte
pré-selecionada  de pacientes  com  suspeita  de lesão  no  NLS
(cantores  e não cantores),  verificaram  que  essa  condição
pode  levar  à  rouquidão,  fadiga  vocal,  perda  de volume,
perda  de projeção e  soprosidade.1 Vale ressaltar  que  a mai-
oria  desses  pacientes  apresentava  neurite.1,2 Roy  et al.,7 em
um  estudo  de simulação que  usou  lidocaína  para  bloquear  o
músculo  CT  unilateralmente  em  homens  saudáveis,  consta-
taram  que  pacientes  com  lesões no  NLS  apresentavam  uma
diminuição  na faixa  de frequência  fonatória  com  a compres-
são  de ambas  as  regiões  superior  e  mais  inferior  da  faixa  de
pitch.
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Alguns  sinais  laringoscópicos  sugerem  paresia  ou parali-
sia  unilateral  do  NLS, inclusive  a  rotação da  parte  posterior
da  laringe  para  o lado  comprometido,  o  que  leva  a uma
glote  oblíqua,5,8---10 encurtamento  da  prega  vocal  afetada,1,10

movimento  mais  lento da  prega  vocal  afetada, 1 desvio
do  pecíolo  da  epiglote  para  o  lado  afetado  durante  a
produção  de  sons  agudos,4 arqueamento  da  prega  vocal
afetada,10---12 desalinhamento  das pregas  vocais  durante  a
produção  de  sons  agudos  (o nível  superior12,13 ou inferior1

da  dobra  pode  ser afetada,  o  que  pode  explicar  a assime-
tria  de  fase),13 assimetria  de  amplitude  (reduzida  no  lado
afetado)  e  fechamento  glótico  incompleto.14 Além  disso,  a
constrição  anteroposterior  e  a  hiperadução  glótica  podem  se
manifestar  para  compensar  a  disfonia  secundária  à tensão
muscular.1

Entretanto,  a  ausência  de  sinais  como  encurtamento  e
espessamento  das  pregas  vocais  com glote  oblíqua  e  rotação
da  laringe  não  exclui  a  paralisia  do  NLS.1,11,15---17 Além disso,
não  há  consenso  sobre  qual  achado  laríngeo  deve ser consi-
derado  patognomônico.

A eletromiografia  da  laringe  (EMGL)  é um  exame mini-
mamente  invasivo  bem  tolerado,  de  fácil  execução,  que
permite  a  avaliação da  inervação  laríngea,  como  o NLS,
bem  como  o  músculo  CT e outros  músculos.18 Além  disso,
com  essa  técnica,  o  músculo  CT é  facilmente  acessível.9 Em
casos  de  paresia,  o  exame  pode  revelar  unidades  polifási-
cas  com  diminuição  do recrutamento  e  sinais  de  denervação
parcial  com  regeneração.  A paralisia  do  NLS  pode  incluir  a
ausência  de recrutamento  e  a presença de  fibrilação e  ondas
positivas.1,19,20 Esses  são  sinais  inequívocos  de  disfunção
neuromuscular,  especialmente  nos casos  em  que  os  achados
para  o músculo  contralateral  são  normais.19

Nenhum  estudo  na literatura  correlacionou  limitações  ou
dificuldade  de  produzir  sons agudos  em  estudantes  de  canto
como  o  único  sintoma  com  alterações  na inervação e  função
do músculo  CT.

Portanto,  investigações  da  atividade  eletrofisiológica  do
músculo  CT  podem  contribuir  para  a  avaliação multidiscipli-
nar  de  cantores  com  dificuldade  de  alcançar  notas  agudas.
A  combinação  de  achados  eletrofisiológicos  e laringoestro-
boscópicos  permite  avaliar  a  presença de  lesões e  sinais
sugestivos  de  paresia  ou  paralisia  do  NLS.  Alguns  achados
laringoscópicos,  como  edema  de  pregas  vocais  ou lesão  na
prega  vocal  média-membranosa,  podem  justificar  essa  difi-
culdade  em  cantores.

Algumas  questões  podem  ser levantadas.  O EMGL  é
necessário  para  cantores  com  dificuldade  de  atingir  notas
altas  como  único  sintoma?  O comprometimento  do NLS
seria  um  achado  comum  em  cantores  com  dificuldade  de
atingir  notas  altas  como  único  sintoma?  Em  caso  de  ausên-
cia  de  sinais  de  comprometimento  do  NLS,  pela  EMGL  ou
por  avaliação laringoestroboscópica,  qual  poderia  ser  a
explicação  para  esse sintoma  único?  Há  lesões  ou  alterações
na  prega  vocal média-membranosa  mesmo  sem outros  sin-
tomas?  Ou  até  mesmo  inflamação  causada  pelo refluxo
laringofaríngeo?  Devido  ao possível  efeito  do  fumo  na  voz
cantada,  os  fumantes  não devem  fazer  parte  da amos-
tra.

O  objetivo  deste  estudo  foi  avaliar  as  possíveis  causas
de  dificuldade  ou  limitações  na produção  de  sons  agudos
em  cantores  através  de  alterações  laringoestroboscópicas  e
eletromiográficas  nos músculos  CT.

Método

Este  estudo  prospectivo  foi  aprovado  pelo  comitê  de ética
em  pesquisa  da  Universidade  Federal  de  São  Paulo  sob  o
Parecer  n◦ 1.156.506.

A  amostra  foi  constituída  por  dez  cantores  (selecionados
por  seus professores  de canto)  que  apresentavam  dificuldade
ou  limitações  na produção  de  sons  agudos  e  que  foram  recru-
tados  entre  julho  de 2015  e  julho  de 2016.  Foi  solicitado  a
todos  os participantes  que  assinassem  o termo  de consen-
timento  livre  e esclarecido  aprovado  pelo comitê  de  ética
em  pesquisa  institucional  antes  da  inclusão.  Esses  partici-
pantes  representam  uma amostra  piloto,  pois  não há  dados
sobre a  prevalência  das alterações  avaliadas  disponíveis  na
literatura  científica.

Dificuldades  ou  limitações na  produção  de sons agudos
foram  avaliadas  apenas  pelo  professor  de cada  cantor,  e  não
pelo  próprio  cantor.  Cada  professor  de canto  observou  difi-
culdades  ou  limitações  na  produção  de sons  agudos,  mesmo
depois  de  trabalhar  com  técnicas  de canto.

Foram  incluídos  cantores  de ambos  os sexos  que  aten-
deram  aos  seguintes  critérios:  (1)  Participação  em  aulas  de
canto  por pelo menos  três  meses;  (2)  Dificuldade  de  produzir
sons  agudos  como  única  queixa  e  (3)  idade  de  18  a  60  anos.

Os  critérios  de exclusão  foram:  (1)  Histórico  de rouqui-
dão  nos  últimos  12  meses;  (2)  Histórico  de tratamento  prévio
para  rouquidão;  (3)  Doenças crônicas,  como  doenças da
tireoide  e  diabetes  mellitus; (4)  Uso  de medicamentos  psi-
cotrópicos;  (5)  Ser  fumante;  (6)  Doenças  pulmonares;  (7)
Uso  de anticoagulantes  ou  diagnóstico  de coagulopatia  e
(8)  Idade  <  18  ou  >60  anos,  devido  aos  possíveis  efeitos  da
presbifonia  e da  alterações  na voz.

A amostra  do estudo  foi  composta  por  seis  mulheres  e
quatro  homens.  A média  da  idade  foi  de 32  ±  8  anos  entre  as
mulheres  e  35  ±  17,5  anos  entre  os homens,  sem  diferença
significante  entre  os dois grupos  (p  = 0,831).

Os  cantores  foram  avaliados  em  três  fases  ---  avaliação
vocal,  videolaringoestroboscopia  e  eletromiografia  laríngea
---  e  em  diferentes  datas.  A  voz  de cada  participante  foi
avaliada  por  dois fonoaudiólogos  com  mais  de dez anos de
experiência  em  distúrbios  da  voz.  Os  resultados  da  laringo-
estroboscopia  foram  avaliados  por dois  examinadores  com
mais  de  10  anos  de prática.

Em  casos  de discordância,  o  vídeo  do exame foi  repe-
tido e  discutido  até  que  um  consenso fosse  alcançado.  A
eletromiografia  foi feita  por um  otorrinolaringologista  e  um
neurofisiologista,  sendo  este  último  cego  para  os achados
laringoestroboscópicos.

Durante  as  avaliações de voz,  as  vozes  dos  cantores
foram  gravadas  durante  a  produção  de sons  de vogais.  As
amostras  de voz  foram  analisadas  acusticamente  com  o  pro-
grama  Voice Laboratory  (Praat),21 considerando  os seguintes
parâmetros  acústicos:  frequência  fundamental  (F0),  jitter
e  shimmer,  relação harmônico-ruído  (HNR),  frequências  de
voz  mínima  e  máxima  e  faixa  de frequência  em  semitons.
A  avaliação  de  voz  foi  feita  apenas  para descrever  nossa
amostra.

A  laringoscopia  foi  feita  com  um  laringoscópio  de voz
(Wolf  70◦)  e um  nasofibrolaringoscópio  (Pentax)  conectado  a
uma  fonte  de  luz  e  vídeo.  A estroboscopia  foi  feita  com  um
sistema  padrão  (Ecleris,  Argentina).  O paciente  permaneceu
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sentado  durante  o  exame  e, durante  a videolaringoscopia,  a
língua  foi  protraída  para  fora  e  mantida  nessa  posição pelo
examinador  com  uma  compressa  de  gaze.  As  seguintes  tare-
fas  foram  feitas:  produção  confortável  de  /e/,  /i/  agudo  e
produção  alternada  de  ‘‘i’’  e  ‘‘sniff’’.  Os  seguintes  parâme-
tros  foram  avaliados  na laringoestroboscopia:  (1)  Presença
de  lesões  estruturais  mínimas  na mucosa  da  prega  vocal;
(2)  Presença de  lesões  nas  pregas  vocais;  (3)  Alterações na
mobilidade  das pregas  vocais  durante  a  produção  alternada
de  ‘‘i’’  e  ‘‘sniff’’;  (4)  Rotação da  laringe  com  glote  oblíqua
durante  a produção de  sons  agudos;  (5)  Suspeita  de  incompa-
tibilidade  de  altura  da  prega  vocal;  (6)  Desvio  do  pecíolo  da
epiglote  durante  a produção  de  sons  agudos;  (7)  Presença
de  assimetria  de  fase  ou  de  amplitude  e fechamento  gló-
tico  na  estroboscopia  e (8)  Presença  de  sinais  sugestivos
de  refluxo  laringofaríngeo,  inclusive  hiperemia  interarite-
nóidea,  edema  retrocricoide  e  pseudo-sulco.

Na  eletromiografia,  apenas  o  músculo  CT,  responsável
pelo  aumento  da  frequência  da  voz,  foi  investigado.  Usou-
-se  um  dispositivo  Nihon  Kohden  Neuropack  1. O  pescoço
do(a)  cantor(a)  permaneceu  em  extensão  e  a  pele  foi  limpa
com  álcool  a  70%. Após  a  identificação  da membrana  CT,  a
agulha  do  eletrodo  concêntrico  (Spes  Medica)  foi  inserida a
aproximadamente  0,5  cm da  linha  média  e  direcionada  late-
ralmente  em  um  ângulo  de 30◦ a 45◦.  A agulha  atravessou
o  músculo  esterno-hióideo  e  atingiu  o  músculo  CT,  locali-
zado  a  uma  profundidade  de  aproximadamente  1  cm.  Para
confirmar  a posição  do  eletrodo,  foi  solicitado  ao  paciente
que  produzisse  um  som  grave  /i/  e,  em  seguida,  um  som
agudo  /i/ e  um  aumento  acentuado  no  sinal  de  EMG  era
esperado.22 Anestesia  tópica  não foi usada,  pois pode  levar  a
alterações  no  sinal  elétrico  e confundir  os  resultados.23,24 Os
parâmetros  neurofisiológicos  avaliados  incluíram  atividade
de  inserção  durante  o  posicionamento  do eletrodo,  atividade
muscular  em  repouso  e  contrações  musculares  mínimas  e
máximas  durante  a produção de  um  fraco /i/  agudo  seguido
de  um  forte  /i/  agudo.

A atividade  de inserção  observada  durante  a inserção do
eletrodo  no  músculo  correspondeu  à despolarização mecâ-
nica  da  fibra  muscular.  Em  músculos  saudáveis,  a  atividade
de  inserção produz  pequenos  potenciais  elétricos  que  per-
sistem  por  curtos períodos  após  a  interrupção  do  movimento
do  eletrodo.  Entretanto,  esses  potenciais  podem  ser aumen-
tados  ou  diminuídos  por processos  patológicos.  A  atividade
muscular  em  repouso  refere-se  à  atividade  muscular  sem
controle  voluntário.  Esse  tipo de  atividade  não é  obser-
vado  em  músculos  saudáveis  e,  quando  presente  (na  forma
de  fibrilação  e  ondas  agudas  positivas),  pode  ser  devida  a
distúrbios  miopáticos  ou  neurogênicos.  A contração  mus-
cular  mínima  é usada  para  avaliar  o  potencial  de  ação de
unidades  motoras.  O  padrão  de  recrutamento  de  unidades
motoras,  ou  seja,  como  as  unidades  motoras  são  ativadas
por  um  aumento  progressivo  da  força,25 é  analisado  durante
a  contração  muscular  moderada  ou  máxima.

Os  dados  foram  submetidos  à  análise descritiva.

Resultados

Os  resultados  da  análise  dos  parâmetros  acústicos  estão  des-
critos  na  tabela  1.

Os  resultados  laringoestroboscópicos  são  apresentados
na  tabela  2.  Nenhum  dos  cantores  avaliados  apresentou
sinais  de  comprometimento  de mobilidade  da  prega  vocal,
rotação da  laringe  com  glote  oblíqua  durante  a  produção
de  sons  agudos,  incompatibilidade  da altura  da  prega  vocal
ou  desvio  do pecíolo  da  epiglote  durante  a  produção  de
sons  agudos.  Seis dos  dez pacientes  apresentavam  lesões
nas  pregas  vocais,  sete apresentavam  sinais  sugestivos  de
refluxo  laringofaríngeo  e  dois  apresentavam  alterações  vas-
culares.  Os  achados  estroboscópicos  indicaram  que  três
pacientes  apresentavam  assimetria  de  fase,  um  apresentava
assimetria  de amplitude  e quatro  apresentavam  fecha-
mento  glótico  incompleto,  inclusive  dois  com  uma fenda
triangular  médio-posterior  e  dois  com  fenda  fusiforme  ante-
rior.

A  eletromiografia  não mostrou  alterações  significativas
nos  músculos  CT  dos  cantores  avaliados  (tabela  3).

Discussão

Embora  os  cantores  da  amostra  estivessem  cientes  de  sua
dificuldade  de produzir  sons  agudos,  eles  não  procuraram
atendimento  médico.  Isso  sugere  que  outros  cantores  com
queixas  semelhantes  não procuram  atendimento  médico.  As
razões  para  a  não procura  de atendimento  médico  podem
ser  decorrentes  de limitações  financeiras  ou  de  cobertura
de  seguro-saúde.26

Uma  das  hipóteses  deste  estudo  foi  que  cantores  cuja
única  queixa  vocal  é a dificuldade  de produzir  sons  agu-
dos  poderiam  apresentar  sinais  de comprometimento  do
NLS  na  laringoestroboscopia,  eletromiografia  ou  ambos.
Entretanto,  os  achados  laringoestroboscópicos  e eletromi-
ográficos  indicaram  que  nenhum  dos  pacientes  avaliados
apresentava  sinais  de  comprometimento  do  NLS.

Como  não há um  consenso  sobre  qual  achado  laríngeo
deve  ser  considerado  patognomônico  do  comprometimento
do  NLS/CT,  a  análise  da  avaliação  laringoestroboscópica
mais a  EMGL  é  de  fundamental  importância  para  a  avaliação
do  complexo  NLS/CT.

Alguns  estudos  diagnosticaram,  com  laringoestrobosco-
pia  e  eletromiografia  laríngea,  pacientes  com  paresia  e
paralisia  do  NLS.  Entretanto,  nesses  estudos,  as  queixas  que
levaram  os pacientes  a procurar  atendimento  médico  não  se
restringiram  à dificuldade  de produzir  sons  agudos.  Dursun
et  al.1 relataram  que as  principais  queixas  entre  126  paci-
entes  com  paresia  ou  paralisia  do  NLS  foram  fadiga  vocal
(82,5%),  rouquidão  (75,4%),  alteração  do volume  (75,4%),
perda  da  modulação  (69%) e  soprosidade  (34,9%).  Eckley
et  al.2 avaliaram  30  cantores  com  a mesma  disfunção e  cons-
tataram  que  os  sintomas  principais  eram  rouquidão  (53,6%),
perda  da  capacidade  de produzir  sons agudos  (46,2%),  fadiga
vocal  (39,3%),  soprosidade  (30,3%)  e  alteração  do volume.
(25%).

Como  a  dificuldade  de  produzir  sons agudos  era  a única
queixa  entre  os  cantores  que  não procuraram  atendimento
médico,  levantamos  a  hipótese  de  que  a  paresia  era  menos
provável.  Entretanto,  outras alterações  orgânicas,  como
lesões  nas  pregas  vocais,  podem  estar  envolvidas.

Neste  estudo,  a avaliação  da  voz  foi feita  apenas  para
descrever  nossa  amostra.  Infelizmente,  não  encontramos
dados  de  avaliação  de voz  para  cantores  com  dificuldade  na
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Tabela  1  Análise  dos  parâmetros  acústicos

Sexo  F0 (Hz)  Jitter  (%)  Shimmer  (%)  HNR  Min  (Hz)  Max  (Hz)  Variação  F0 (st)

Feminino 182  0,218  2,148  0,004  142  567 2

209 0,243  2,671  0,005  156  625 2

219 0,185  2,140  0,005  148  555 2

197 0,268  2,165  0,005  153  532 2

252 0,237  1,944  0,003  156  734 3

196 0,166  2,763  0,004  144  854 1

Masculino 149 0,412  3,914  0,022  85  455 1

152 0,335  2,782  0,004  98  380 1

129 0,172  3,062  0,006  72  422 1

129 0.180  3.212  0.006  77  370 2

F0 (em Hz), frequência fundamental; HNR, proporção  harmônico-ruído, Mín (em Hz), frequência mínima; Max (em Hz), frequência
máxima; Variação de F0 (st), variação de frequência em semitons.

Tabela  2  Achados  laringoestroboscópicos

Variáveis  N  (%)

Presença  de  alterações  vasculares  2 (20)

Lesões na  prega  vocal  6 (60)

Pólipo pequeno  no terço  anterior  a médio  da  prega  vocal  direita  1

Espessamento  bilateral  do  terço médio  das  pregas  vocais  2

Edema no  terço  médio  da  prega  vocal  esquerda  1

Pequenos  nódulos  de  pregas  vocais  1

Espessamento  bilateral  entre  o  terço  anterior  e médio  das  pregas  vocais  1

Sinais de  refluxo  laringofaríngeo  7 (70)

Hiperemia  interaritenóidea  2

Hiperemia  interaritenóidea  e edema  retrocricoide  3

Pseudo-sulco,  hiperemia  interaritenóidea  e edema  retrocricoide  2

Sinais de  comprometimento  do NLS

Produção  alternada  de  ‘‘i’’  e  ‘‘sniff’’  0 (0)

Rotação da  laringe  0 (0)

Incompatibilidade  da  altura  da  dobra  vocal  0 (0)

Desvio do  pecíolo  da  epiglote  0 (0)

Achados estroboscópicos

Periodicidade  9 (90)

Assimetria  de  fase  3 (33.3)

Assimetria  de  amplitude  1 (11.1)

Fechamento  glotal

Fechamento  glotal  preservado  6 (60)

Fenda fusiforme  anterior  2 (20)

Fenda triangular  médio-posterior 2  (20)

produção  de  sons  agudos  na literatura  vigente,  para  compa-
rar  com  nossos  achados.

Em  relação aos  achados  laringoestroboscópicos,  a
presença  de  lesões  nas  pregas  vocais  em  60%  de nossa
amostra  poderia  justificar  a dificuldade  de  produzir  sons
agudos.  Essa  percentagem  foi  superior  à relatada  em
outros  estudos  que  analisaram  cantores  saudáveis  (6%)27

e estudantes  de  canto  assintomáticos  (em  termos  de
lesões  nas  pregas  vocais e  edema;  38,6%)28 mas  seme-
lhante  à  porcentagem  encontrada  em  jovens  cantores
(78,4%)  na  matrícula  em  um  conservatório  de  ópera  de
elite.29

A porcentagem  de pacientes  com  alterações vasculares
em  nossa  amostra  (20%)  foi  semelhante  à dos professores  de
canto  saudáveis  (18,1%),30 maior  do  que  a  de  cantores  sau-
dáveis  (3,0%)27 e menor  do  que  a  de  jovens  cantores  (31,4%)
avaliados  na matrícula em  um  conservatório  de ópera  de
elite.29

A taxa  de fechamento  glótico  incompleto  (40%)  é  seme-
lhante  à  relatada  para  professores  de canto  saudáveis
(34,7%)30 e jovens  cantores  (46%) na matrícula  em  um  con-
servatório  de ópera  de elite,29 mas  menor  do  que  a dos
estudantes  de canto assintomáticos  (84,1%).28 A taxa  de
assimetria  de fase em  nossa  amostra  foi de 30%,  o  que  é
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Tabela  3  Resultados  da  eletromiografia  laríngea  do músculo  cricotireóideo  de acordo  com  o  sexo

Sexo  Atividade  de

inserção

durante  o

posicionamento  do

eletrodo

Atividade

muscular

em  repouso

Contração

muscular  mínima

Contração

muscular  máxima

Masculino Normal  Normal  Normal  Normal

Normal Normal  Normal  Normal

Normal Normal  Normal  Normal

Normal Normal  Normal  Normal

Normal Normal  Normal  Normal

Normal Normal  Normal  Normal

Feminino Normal  Normal  Normal  Normal

Normal Normal  Normal  Normal

Normal Normal  Normal  Normal

Normal Normal  Normal  Normal

semelhante  à de  jovens  cantores  na matrícula em  um  con-
servatório  de  ópera  de  elite  (26%),29 mas  maior  do  que  a
de  professores  de  canto  saudáveis  (9,7%).30 A  taxa  de assi-
metria  de  amplitude  foi  de  10%,  semelhante  à  encontrada
em  professores  de canto  saudáveis  (5,6%),30 mas  menor  do
que  a  de  estudantes  de  canto assintomáticos  (38,6%)28 e
jovens  cantores  na matrícula  em  um  conservatório  de ópera
de  elite  (36%).29 Infelizmente,  não  conseguimos  encontrar
outros  estudos  que  avaliaram  cantores  cuja única  queixa  era
a  dificuldade  de  produzir  sons  agudos,  o  que  dificultou  os
resultados  da  comparação.

A  taxa  de  refluxo  laringofaríngeo  foi  alta  em  nossa
amostra  (70%).  Esse  achado  não  é  incomum;  sinais  de
refluxo  laringofaríngeo  foram  relatados  em  42%  dos  canto-
res  saudáveis,27 72%  de  professores  de  canto  saudáveis,30

73,4%  dos  estudantes  de  canto  assintomáticos28 e  69%  de
jovens  cantores  inscritos  em  um  conservatório  de  ópera  de
elite.29 Esse  tipo  de  refluxo  parece  ser  comum  em  cantores  e
estresse,  padrões  comportamentais  relacionados  às deman-
das  de  desempenho  e  aumento  da  pressão  intra-abdominal
podem  contribuir  para  essa  complicação.  A comparação de
jovens  cantores  avaliados  na matrícula  em  um  conservatório
de  ópera  de  elite29 e pacientes  no acompanhamento  indicou
que  a  única  mudança  significativa  foi  um  aumento  nos sinais
de  refluxo  laringofaríngeo.

O  comprometimento  unilateral  ou  bilateral  da  mobili-
dade  das  pregas  vocais estava  ausente  em  nossa  amostra,
mas  foi  observado  em  1,5%  dos  cantores  saudáveis,27

15,3%  de professores  de  canto  saudáveis30 e  37,7%  de
jovens  cantores  na  matrícula  em  um  conservatório  de
ópera  de  elite.29 Notavelmente,  nesses  estudos,  suspeitas
de  alterações na mobilidade  e  de  paresia  foram  avaliadas
com  apenas  a  laringoestroboscopia,  sem  eletromiografia  da
laringe.

Algumas  lesões  na prega  vocal  podem  ser acompanhadas
de  paresia  nas pregas  vocais.  Embora  uma paralisia  ou  pare-
sia  seja  um  diagnóstico  incomum,  a avaliação da  EMGL  foi
importante  para  descartar  sinais  de  comprometimento  do
NLS.

Cantores  fumantes  não fizeram  parte  de nossa  amos-
tra devido à influência  da  frequência  fundamental  na  voz
falada.31

Uma  limitação  do  nosso  estudo  foi  o  recrutamento
da  amostra,  pois  a  exclusão  de cantores  que  foram
recentemente  tratados  ou  submetidos  a tratamento  e
cantores  com  outras  queixas  vocais reduziu  o  tamanho
da  amostra  em  potencial.  Outra  limitação foi  a  não
adesão  dos  voluntários,  o que  pode  ter  ocorrido  por
motivos  sociais.  Além disso,  nossa  amostra  foi  consti-
tuída por  cantores  encaminhados  por  seu  (sua)  professor(a)
de canto,  que  observaram  dificuldade  de atingir  notas
altas,  e  não por  uma  avaliação  específica  da  técnica  de
canto.

Atualmente,  pouco  se sabe  sobre a epidemiologia  dos
distúrbios  vocais,  particularmente  em  profissionais  da  voz
(Phyland  et  al.,  1999).32 Mais  estudos  são  necessários  para
melhor  compreender  os  cantores  como  população  e  ofere-
cer  melhores  orientações  quanto  à necessidade  de  cuidados
médicos.

Com  base  em  nossos  achados,  sugerimos  que  todos  os
cantores  com  dificuldade  de produzir  sons agudos  devam  ser
submetidos  a exames  médicos  para  o diagnóstico  precoce  e
tratamento  oportuno  da  causa,  principalmente  nos casos  de
lesões  nas  pregas  vocais  e refluxo laringofaríngeo.

Conclusão

Não  foram  encontrados  sinais  sugestivos  de  paresia  ou  para-
lisia  do  NLS  na  laringoestroboscopia  e  eletromiografia  do
músculo  CT  em  cantores  com  dificuldade  de produzir  sons
agudos.  Lesões  de prega  vocal  e refluxo laringofaríngeo
foram  os achados  mais  comuns  nessa  população.
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